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INSIGHTS 

NOVO BANCO PRONTO PARA OPV... OU  

VENDA DIRETA  

11.03.2025 

De acordo com a comunicação social, os acionistas do Novo Banco S.A. ("Novo Banco") deram início ao processo de 

venda de uma participação entre 25% e 30% no banco através de uma oferta pública de venda ("OPV"). O Bank of 

America, o Deutsche Bank e o JPMorgan Chase serão os consultores financeiros da operação. 

O Novo Banco é o quarto maior banco português, prestando diversos serviços financeiros, nomeadamente depósitos, 

empréstimos, seguros, cartões de crédito etc., através de uma rede de 290 agências em Portugal e escritórios de 

representação em Espanha e na Suíça, prestando ainda serviços de banca online. 

O Novo Banco foi constituído a 3 de agosto de 2014 na sequência da resolução do Banco Espírito Santo, S.A. ("BES") 

pelo Banco de Portugal. A resolução do BES envolveu a transferência de determinados ativos "bons", passivos, itens 

fora do balanço e ativos sob gestão do BES para o Novo Banco, deixando o antigo BES como banco mau. Aquando da 

resolução o Fundo de Resolução injetou €4.900 milhões com vista a assegurar a solvência e a continuidade operacional 

do Novo Banco. 

Em dezembro de 2015, o Banco de Portugal tomou a decisão polémica de retransmitir €2.000 milhões de obrigações 

seniores para o BES, alegando a necessidade de reforçar o balanço do Novo Banco e cumprir os rácios de capital 

impostos pela lei. A retransmissão afetou pequenos investidores e alguns grandes investidores institucionais 

internacionais que levaram o caso para os tribunais. Os processos ainda estão em curso, mas não podem afetar o 

Novo Banco, que beneficia da proteção do regime de resolução bancária. 

Em 18 de outubro de 2017, a Nani Holdings, SGPS, S.A., uma empresa detida pelo fundo de private equity norte-

americano Lone Star, adquiriu 75% do capital social do Novo Banco. Os restantes 25% são detidos pelo Estado e pelo 

Fundo de Resolução. A aquisição pela Lone Star foi realizada através de aumentos de capital de €750 milhões em 

outubro de 2017 e €250 milhões em dezembro do mesmo ano. 

No âmbito do acordo de venda do Novo Banco à Lone Star, as partes celebraram um Acordo de Capitalização 

Contingente ("ACC"), nos termos do qual foi estabelecido um mecanismo de apoio financeiro suportado pelo Fundo 

de Resolução com vista a garantir que o Novo Banco manteria os níveis de capital necessários para suportar a sua 

atividade durante o período de reestruturação acordado. O Fundo de Resolução obrigou-se a compensar o Novo 

Banco caso se materializassem determinadas perdas resultantes de ativos contingentes. 

A ajuda estatal concedida ao Novo Banco ficou sujeita às condições impostas pela Comissão Europeia para defesa da 

concorrência no mercado bancário português, as quais incluíam restrições à gestão de ativos ao abrigo do ACC, a 

supervisão por um comité consultivo de monitorização e uma proibição de distribuição de dividendos aos acionistas. 
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O ACC deveria terminar em dezembro de 2025. No entanto, a Lone Star e o Fundo de Resolução acordaram antecipar 

o seu termo, o que permitiu ao Novo Banco poder voltar a distribuir dividendos aos acionistas. 

Com a cessação do ACC: 

• Foram encerradas todas as disputas entre o Novo Banco e o Fundo de Resolução relativas a montantes não pagos 

ao abrigo do ACC (estimadas em aproximadamente €400 milhões); 

• Deixaram de poder ser reclamadas novas injeções de capital ou outros pagamentos; 

• Foi dissolvido o comité de monitorização; e 

• Foram levantadas as restrições à gestão de ativos e as limitações à distribuição de dividendos. 

A Lone Star, principal acionista do Novo Banco, receberá €900 milhões em dividendos e o Estado, que detém direta 

e indiretamente os restantes 25 por cento, receberá €300 milhões. 

Em 2024, o Novo Banco reportou ativos no montante de €45.044 milhões, passivos no total de €40.490 milhões, e 

um EBITDA de €200 milhões. A melhoria dos resultados do banco ficou a dever-se, nomeadamente, à venda de 

crédito malparado ("NPLs"), reduzindo o seu rácio bruto de NPL para cerca de 3,5% e melhorando significativamente 

os rácios de qualidade dos ativos do banco. 

Tem sido referido que a avaliação do Novo Banco deverá rondar €4.800 a €6.200 milhões. Embora a entrada em 

bolsa pareça ser o caminho mais provável, a venda de lotes de ações diretamente a alguns investidores não pode ser 

posta de parte ainda. 

De acordo com a imprensa, a Caixa Geral de Depósitos ("CGD") e o Millennium BCP, os dois maiores bancos 

portugueses, poderão estar interessados em adquirir o Novo Banco. É ainda referido que o Caixabank, que detém o 

BPI, e o Banco Santander, também com forte presença em Portugal, estarão a equacionar a aquisição do Novo Banco. 

Contudo, a venda a qualquer uma destas entidades poderá suscitar questões de concorrência devido à dimensão do 

Novo Banco e à escala da entidade que resultaria de uma eventual aquisição. Alguns bancos espanhóis de menor 

dimensão, bancos internacionais e empresas de private equity estão também atentas a esta oportunidade, dadas as 

perspectivas de crescimento do setor bancário nos próximos anos depois de ultrapassadas a crise financeira e a crise 

das dívidas soberanas. 

INFORMAÇÃO RELEVANTE 

Acionistas 

• Lone Star Funds, através da Nani Holdings S.à.r.l. (75%)   

• Fundo de Resolução (13,5%)   

• Direção-Geral do Tesouro e das Finanças (12,5%). 

Principais Filiais: 

• BEST – Banco Eletrónico de Serviço Total, S.A. (banco online) 
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• GNB Gestão de Ativos – Sociedade Gestora de Organismos de Investimento Coletivo, S.A. (gestão de 

carteiras). 

Informação Financeira 

• Ativos totais: €45.044 milhões 

• Passivos totais: €40.490 milhões 

• EBITDA: €200 milhões 

• Lucro Líquido: €610,4 milhões 

• Rendimento Líquido de Juros: €886,3 milhões 

• Empréstimos a Clientes: €27.600 milhões 

• Rendimento de Banca Comercial: €370,6 milhões. 

CONTACT PARTNERS 

António de Macedo Vitorino  

Email: avitorino@macedovitorino.com  

Mobile: 351 935 241 911 

 

André Vasques Dias 

Email: adias@macedovitorino.com  

Mobile: 351 935 241 904 

SOBRE A MACEDO VITORINO 

A MACEDO VITORINO é uma prestigiada sociedade de advogados. Assessoramos clientes portugueses e estrangeiros 

num amplo leque de setores de atividade, incluindo banca, distribuição, indústria, energia, tecnologia, media e 

telecomunicações e projetos. Temos ainda estado envolvidos em processos e na reestruturação de empresas. Somos 

conhecidos pela nossa abordagem profissional e empresarial aos assuntos mais complexos e difíceis.  

A MACEDO VITORINO mantém relações de correspondência e de parceria com algumas das mais prestigiadas 

sociedades de advogados internacionais da Europa, Estados Unidos, Brasil e Ásia, o que nos permite prestar 

aconselhamento em operações internacionais de forma eficiente.  

Se quiser saber mais sobre a MACEDO VITORINO por favor visite o nosso website www.macedovitorino.com ou 

contacte-nos para mv@macedovitorino.com. 
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